
CADEIRA DE BALAN¢O 

CRIAN¢AS NOSSAS CRIAN¢AS 

Crianças... nossas crianças!!! 

Tesouro que Deus nos deu 

Pedras preciosas, em formação 

Nos ensinas aprendendo 

E aprendemos ensinando-lhes 

Assim são tesouros 

Ouro e pedras preciosas 

Tudo em nossas mãos: 

Esperando pela lapidação 

Depende de nos... 

Para que possam se aperfeiçoar 

E possam reparar as suas falhas 

Para que possam seguir sua caminhada 

E alcançar a eternidade 

Como anjos, pequenos anjos 

Eles no momento necessitam de nossos conheci-

mentos e amparo 

Socorro material e espiritual 

Só assim podemos dizer: 

Fizemos o que gostaríamos que tivessem feito por 

nós 

Só assim poderemos caminhar com a consciência 

tranqüila  

Apresentando a Deus esses tesouros lapidados 

Que agora podem caminha por conta própria 

E com a proteção de Deus, nosso criador. 
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ZARAIDE 

O ranger da cadeira de balanço 

Faz-me lembrar do tempo de criança. 

Mamãe agora com dificuldades para andar 

Sentada em uma cadeira de balanço. 

Simples, humilde, suave, como criança. 

O que será que lhe passa pela cabeça? 

Será que quando criança 

Também balançou em uma cadeira de balanço 

E agora com o balançar 

Recorda-se de quando era criança? 

Ou ali balançando 

Na cadeira de balanço 

Lembra-se do trabalho que lhe dei 

Quando eu era criança? 

Será que ao me amamentar 

Balançava assim tão leve, suave 

Com equilíbrio e alegria? 

Sentindo prazer em estar ali 

Naquela cadeira de balanço? 

Será que ainda consegue contar o tempo 

E sabe que já faz tanto tempo?... 

Que aprecia sentar-se e balançar 

Ali, naquela cadeira de balanço? 

O que será que se passa 

Em uma cabeça tão envelhecida? 

O tempo passou e ali está 

Aquela velha cadeira de balanço 

Quieta, naquele canto, só esperando 

Esperando por ela: minha mãe! 


